GRITOS NO CORREDOR

Sinópse

Um prestigioso ilustrador de contos infantis é contratado pelo diretor de um manicômio. Sua missão é decorar as paredes com seus desenhos, para melhorar o ambiente do lugar. Parece um trábalo fácil, mas as coisas se complicam quando o cartunista descobre um escuro corredor de onde saem gritos arepiantes.
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As companhias

PRODUCCIONES BAJO LA LLUVIA é uma empresa española com sede em Fuerteventura (Ilhas Canarias), fundada por Alberto López Garrido, Alby Ojeda and Juanjo Ramírez em 2005.Depois de realizar alguns curta-metragem, a empresa da um salto ao mundo dos longa-metragens.
PERRO VERDE FILMS é uma nova empresa española localiza em Galicia que desenvolve, produz e distribui produções audiovisual destinadas a um mercado iternacional. Seu responsável, Manuel Cristóbal, foi produtor executivo dos longa-metragens de animação O bosque animado e O sonho de uma noite de São Joao.Gritos no corredor é sua primeira produção e desenvolveu toda a estratégia de distribuição  a través de PEVOX, sua marca de distribuição.Atualmente procura projetos similares para produzir e/ou distribuir. Sua próxima produção será Zombie Western: A lenda do carniceiro sombrio; Um filme de animação de marionetes que será coproducida pela empresa dinamarquesa Happy Flyfish e dirigida por Juanjo Ramírez e Tor Fruergaard.

Relatório da produção
Outono 2002

O projeto surge quando Juanjo Ramírez apresenta seu primeiro roteiro, um média-metragem feito como Trabalho de Conclusão de Cursopela Universidade Francisco de Vitoria. Mas ao final não da certo.
Maio 2003

Alby Ojera decide retomar este projeto... com uma duração de longa-metragem e um orçamento mais profissional. Depois de vários anos de experiencia no mundo dos curta-metragens e de escrevendo, Juanjo Ramírez e Alby Ojeda cansados das dificuldades de se trabalhar com atores, decidem embarcar na produção de seu primeiro longa-metragem. O projeto elegido é O grito no corredor, já como longa-metragem, um filme de ação e terror com marionetes que são frutos secos, amendoim para os humanos, nozes para os cachorros e alpiste para os pasaros. O grande passo está dado.

A produção se muda para Fuerteventura, onde os dois residem, e vai despertando o interesse de e de organizaçoes da ilha. Se incorpora também Alberto López Garrido como produtor e se encarga também da direção de arte, desenho gráfico e produção asociada. Desta maneira começa o trajeto do primeiro longa-metragem realizado na ilha de Fuerteventura. 
Setembro 2003

Se inicia a pré-produção e simultáneamente a busca por capital e a montagem dos cenários. A prefeitura de Puerto del Rosario nos ajuda a trazer até a ilha Raúl López Serrano, diretor de arte de O grito no corredor. Iniciamos o processo de criação de todo um mundo em miniatura, adotando uma política de  otimização e reciclagem.Aprendemos a tirar o máximo projeto dos materiais mais baratos e cotidianos, sendo alguns deles tirados do lixo. Meses de trabalho e algumas idéias fizeram o resto.  
Janeiro 2004

O Cabildo de Fuerteventura injeta uma verba de 5.000 que da uma nova força ao filme. De forma paralela, o centro de arte Juan Ismael cede uma sala de trabalho. Aí se finaliza a fase de contrucão dos decorativos, se realiza as primeiras provas de câmera e Juanjo Ramírez e Alby Ojeda se dispõe a enfrentar a rodagem.

Por acaso do destino, o filme é rodado no centro de arte Juan Ismael. O edifício era antigamente, o cinema marga, o único cinema da ilha na infância de Juanjo Ramírez e Alby Ojeda.

Julio 2004

Depois de um ano de trabalho dura começa a rodagem. Com um orçamento mínimo, uma equipe fixa formada por apenas Juanjo Ramírez e Alby Ojeda, e a esperança de contar com colaboradores esperádicos para os planos mais difíceis. A empresa se mete então em sua jornada mais arriscada de sua breve carreira artística.
Durantea rodagem surgem todos os obstáculos previsto e muitos outros que não haviam dado conta no princípio. A carência de equipe e orçamento atrasa a rodagem, que inclusive chega a ser paralizada em várias ocasiões. No en tanto, a qualidade das imágens que se está obtendo desperta um novo ânimo na equipe. O que alguns que se diziam espertos achavam inviable, começa a ser uma realidade. 
Depois de cinco meses de muito esforço, rodaram os quase mil planos que componiam o filme. Algumas seqüências se enriqueceram enormemente durante o processo. No filme se vê lutas de karate, perseguições, efeitos de luz, planos subjetivos, o normal que acontece com um filme.

O resultado de trabalhar com tamanhos quase impossíveis, forçando as câmeras, luzes e cenário até  limite. Aí se vê o nascimento de universo jamais visto antes. E o melhor, é que gostamos muito.

Novembro 2004

A rodagem de Gritos no corredor, que parecia impossível, chega ao final. Isso foi possível depois de juntar quase 6.000, um pouco mais de um ano e meio de trabalho, muito suor, lágrimas e muitos outros sacrifícios. 

Agora se guarda  mais de 30 fitas de material. Juanjo Ramírez vem para Madrid e inicia um largo e infernal processo de pós-produçao com o apoiode HD STUDIO ONLINE e FREAK LEVEL

Janeiro 2005

Se inicia a pós-produção que dura até abril de 2007. O processo de pós-produção é lento, pois a falta de recursos abriga o abuso do tempo livre dos profissionais encarregados. Se tratando de bons profissionais como estes, esse tempo livre é escasso, mas fazem o trábalho com grande ilusão e confiança, surpreendendo até mesmo a equipe.
Ao longo de dois anos se fazem trabalhos que fazem com que o filme cresça de uma maneira incrível. Se realiza a montagem dos mil planos em HD STUDIO ONLINE, contando com um acabamento mais profissional do que a equipe pensava. Se dubla o filme com profissionalidade e muito carinho. Com isto, os personagens adquirem vida, personalidade e conseguem fazer com que o filme seja o dobro de interessante.

Andrés de la Torre e Javier López Vila compõem uma trilha sonora incrível para o filme. Tem alguma coisa na música que a faz especial, destinta de outras e a dupla de músicos entendem o que necessitava o projeto. Contemplando as imágens com essas melodias, se da mais crédito ao filme.

Victor Puertas e Juan Luis Cordero trabalham na trilha do filme. São meses e meses trabalhando em um estúdio de sonorização. Graças ao tratamento de sons, o universo de Gritos no Corredor está mais concreto. É alucinante o que é capaz de fazer um bom som.
Julho 2006

Depois de muitos problemas técnicos, Gritos no corredor é uma realidade. Apartir deste momento, a sorte comça a sorir pouco a pouco. É colocada uma primeira versão do filme no Festivalito de Palma e o projeto é recebido com um carinho que emociona a todos da equipe.
Em Madrid, Bruto Pomeroy convida Manuel Cristóbel para fazer parte da equipe do filme. Este, na manhã seguinte, os propôem que ele co-produza Gritos no corredor  e propõe que Juanjo Ramírez diriga um segundo filme de animação, agora com marionetes. Zombie Western: A lenda do açouguero sombrio. 
Maio 2007

A equipe encara a estréia com esperança, a mesma que os levou a encarar este incrível projeto. O sucesso depende de você.

OS PERSONAGENS
DESENHISTA

Prestigiado ilustrador de contos infantis. Reprimido na infância por sua família que considerava que os artistas eram inúteis e desprezados. Isto tornou nosso protagonista em um tipo inseguro e influenciavel, acostumado a cruzar os braços diante dos problemas. Mas isso irá mudar, porque os perigos que o acercam no interior do manicômio os obriga a tomar uma decisão: sobreviver ou...enlouquecer.

ENFERMEIRO CHEFE

É o braço direito do diretor do manicômio. Sinistro, enigmático e tao instável quanto os deficientes mentais que toma conta. Não se dar bem com ele é o pior que pode se suceder alí dentro. Má sorte amigo desenhista: ele não gosta de você... nem um pouco.

MARITA

A deficiênte mental mais peculiar do manicômio. Se comporta como uma criança tentando fugir dos pesadelos que a perseguem. Ela é única quando se trata de encontra formas de machucar-se. Rí como os anjos e chora como uma alma penada. É adorável e irritante. Te fará rir e tremer. Você ira querer abraçar-la e matar-la.

DIRETOR DO MANICOMIO

Provavelmente o amendoim mais antigo do hospital. É o rosto mais amável desse lugar sinistro. Comanda seu pessoal com pulso firme e bondade. Sim, meu amigo desenhista, este velho poderia ser seu melhor aliado, a não ser por um pequeno detalhe: quando conta-lo o que está acontecendo contigo, não acreditará no que disses.

MOTORISTA

Seu ônibus é como o barco de caronte, leva as almas ao inferno. Com ele começa a sua viagem a loucura, desenhista. É o personagem mais velho da história, então siga seus conselhos e fique experto com a sua sanidade.
HERR DOCTOR

Onde se refugia um médico nazista quando sua pátria perde a guerra? Em nosso manicômio, é claro! Impõe a disciplina e a saúde mental com os procedimentos mais extremos. Procedimentos baseados na nossa maior amiga: a eletricidade.
JUANJO RAMIREZ, SEU DIRETOR, NOS CONTA ALGUMAS COISAS SOBRE O PROJETO
Na verdade o nosso treinamento sempre esteve focado na ficção. O fato de nos termos mais experiência em animação não é porque nos havíamos buscado isso, e sim a animação nos encontrou.

Queriamos fazer nosso filme na ilha de Fuerteventura, é nossa cidade natal. E aí não tem muita gente para convencer. E ainda que tivéssemos muitos roteiros de ficção, decidimos apostar na animação. 

Éramos poucos e pobres, mas Gritos no Corredor nos permitia suprir esta carência com imaginação e esforço. Necessitávamos apenas três ou quatro pessoas, um quarto em que nos trancássemos e os mesmo materiais que nos ajudava a fazer os trabalhos de colégio.

Continuemos com a pergunta original: Por que amendoins?
Perdão que ria ao escutar-lo. Já perdi a conta de quantas vezes tive que responder a essa pergunta e ainda não encontrei uma resposta definitiva. Foi uma decisão irracional, O dia que desenhei olhos e bocas em um amendoim pela primeira vez foi como amor a primeira vista. E então comecei a pensar que os frutos secos iriam ser mais doceis que os atores de carne e osso, grande erro, vou falar com a Academia Real de Língua para que aceite o termo "rodar com amendoins" como sinônimo de inferno.
Como foi a reação das pessoas ao seu redor? Eles te apoiaram ou te trouxeram um copo de água e te disseram que se acalme?

Me lembro do que disse Gonzalo Navas, o dublador protagonista, quando leu o roteiro: Eu gostei muito mas não sei como você quer fazér-lo.
Alguns entenderam o projeto de primeira, mas alguns me olhavam como se eu estivesse saído de um manicômio. Custava para que as pessoas o levassem a sério, pensavam que se tratava de uma loucura passageira, inclusive eu.
Hoje Gritos no Corredor é uma realidade, e gaças a todos os membros da equipe que acreditaram no projeto na primeira vez e decidiram apostar nele. Entre essas pessoas preciso destacar Alby Ojeda (diretor de fotografia), Raul Lopez (diretor de arte) e Alberto López Garrido  (produtor).
Segundo o que eles mesmo disseram, o que mais os chamou a atenção no projeto não foi os frutos secos, mas sim o roteiro e as possibilidades visuais. Sempre quisemos ir mais longe que uma anedota com os amendoins, O mais importante era ter uma historia para contar e contar-la bem.
Como se roda um filme com frutos secos?
A rodagem foi demorada e dura, cinco meses de desesperação e angustia. Demorou muito porque tivemos que consilia-la com outros trabalhos e porque não tinhamos dinheiro para contratar ajudantes. A maior parte do tempo estavamos Alby e eu sozinhos so Set de filmagem. Algumas vezes conseguiamos convencer a alguns amigos que nos acodia e nos dava uma mão de forma desinteressada.
Tivemos três tipos de problema: Os que surgem por falta de dinheiro, os que surgem por rodar em uma ilha que não esta preparada para acolher a sétima arte e os que surgem por rodar em escala tão pequena. Nossos atores tinham o tamanho de um polegar e tivevos que construir um mundo a sua medida. 

A pesar de tudo, houveram momentos emocionantes, piadas engraçadas, e o resultado nos animava a continuar. Eramos consientes de que, apesar de nossas limitações, estávamos fazendo algo especial, de forma tão bela quanto são as coisas pequeninihas.
 Falamos um pouco do seu gosto sobre livros e filmes, quais são suas referencias?
Os tres primeiros diretores dos quais tive referencia quando era pequeno foram Hitchcock, Spielberg e Tim Burton. Decidi dedicar-me ao cinema quando vi Doce Monos, de Terry Gillian, o mesmo que meu companheiro Alby Ojeda.
Uma parte do meu coração ficou nos anos oitenta, ficaria feliz em um mundo onde Joe Dante dirigisse todos os filmes e quando a vida me deprimisse, eu veria Golpe na pequena China de Joe Carpenter. Ultimamente o que me tira o sono sao os filmes de Guilhermo del Toro que me enlouquessem, sobre tudo El espinazo del diablo e El labirinto del fauno. Aparte do meu coração que bate branco e preto me impede de prosseguir sem confessar que também adoro Orson Welles, Woody Allen, Billy Wilder...

E quanto a livros, tenho que dizer que sou um desses bichos raros que veneram O senhor dos Aneis muito antes de ser moda. Tem outros nomes no meu altar literario: Edgar Allan Poe, Ray Bradbury, Roal Dahl, José de Espronceda... acho que no Gritos no Corredor tem um pouco de cada um deles.
Segundo o que entendi, Gritos no Corredor começou como alguma coisa muito pequena, mas parece que teve toda uma evolução até o que vamos poder ver dia 25 de maio.

Sim, dentro da sua pequenidade, nosso filme cresceu como uma bola de neve. Escrevi em duas tardes a primeira versão do roteiro com a intensão de rodar-lo em dos meses e de uma maneira muito mais amadora. Se tratava unicamente de fazer um experimento audiovisual.
Creio que a decisão de converter-lo em algo maior chegou com a incorporação de Alby Ojeda e Raúl Lopez serrano. Creio que entenderam melhor as possibilidades que eu tinha e me convenceram a fazer algo um pouco mais ambicioso.
O segundo salto quântico do projeto veio com a vinda do alberto Lopez Garrido na produção. Desde o principio confio em nossos amendoins mas que ninguém e conseguiu transmitir essa confiança a seus colaboradores habituais de pos-produção de imagem e som: Freak level, HDStudio online, Alvaro Leon... conseguiu assim um acabamento para Gritos no Corredor que nos jamais haviamos sonhado.
Quando estavamos prestes a terminar o filme, aconteceu uma coisa qua o deixou ainda mais potente. Bruto Pomeroy convidou a equipe de Manuel Critobal, produtor executivo de O bosque animado e O sonho de uma noite de São João. Manoel se identificou muito com o filme e no dia seguinte nos ligou às 9 da manha para ver se podiamos almoçar juntos. Nos propoes entrar junto na co-produção  com sua nova produtora, Perro Verde Films, e vender Gritos no Corredor com a Six Sales a agencia nacional de vendas, a qual é co-fundador. Foi como virar a esquina e topar-se com a fada madrinha.
Quantas pessoas compõe a equipe de Gritos no Corredor?
Somos poucos, creio que incluindo os dubladores chegamos a trinta pessoas, mas estou contentísimo com todos eles. Devo minha vida a eles, tanto as pessoas que entraram com a minha indicação quantos as pessoas que entraram co a indicação do Alberto.
Todos eles fizeram um trabalho brilhante, não só pelo seu enorme talente mas também porque não demorarm a entender como seria o filme. Sintonizaram com o tom da história de uma maneira milagrosa. Em certo modo é como se formassemos uma comunidade, uma borbulha telepatica, uma colmea de larvas alienígenas. 

Acho que não mudaria a equipe de Gritos no Corredor por nada no mundo e espero que sigamos trabalhando com eles em futuros projetos de Producciones bajo la Lluvia.           
Como foi trabalhar com os dubladores?
Foi maravilhosos, o bom de fazer filme sem dinheiro é que se pode eleger com que atores trabalhar. Uma coisa esta clara, se eleger bem os atores, mais da metade do trabalho ja esta resolvido. Em Gritos no Corredor também tive  a sorte de poder escrever muitos dos personagens pensando nos atores concretos que os iam dar vida. 

Fazem um trabalho incrível, não é fácil dar vida a um fruto seco, e também não é facil entender uma história tão épica como Gritos no Corredor. Acredito que de alguma maneira reinventamos a bublagem dos filmes de animação.

Mas de uma vez nos ofereceram o possibilidade de dublar o filme com vozes famosas. Isso nos haveria facilitado a vida de um ponto de vista comercial. Uma história tão especial como Gritos no Corredor, necessitava uma dublagem a sua altura. Nossos dublqdores colaboraram com detalhes e idéias que fizeram deste filme algo ainda mais único, se é que se pode. 

Um dos aspéctos mais espetaculares e comentados é a música. Como foi trabalhar com Andrés de la Torre e Javier López Vila?

Andrés e Javier são dois dos melhores compositores deste país. As pessoas ainda não sabem, mas estão a ponto de descobrir. Trabalhar com eles foi muito bom não só porque são dois excelentes músicos, mas porque são comunicadores audiovisual, sabem compor de forma que a música ajude a imagem.

Entraram muito rápido no tom do filme e chegou um momento em que eu nem tinha que pedir-les correções, confiava segamente neles. Sem eles e sem a engenharia de som de Victor Puertas e Juan Luis Cordero, este filme não funcionaria. Todos que vêem Gritos no Corredor ficam impressionados com seu impacto visual, mas mais da metade da força do filme, esta na música e nos sons. 

Você pode nos adianta alguma coisa do seu próximo trabalho?

Manuel Cristobal da PERRO VERDE FILMS me contratou para dirigir seu próximo longa-metragem de marionetes, uma co-produção Espanha-Dinamarca, chamada Zombie Western - A lenda do açogueiro Sombrio. E o fez dois minutos depois de me conhecer, isso porque gostou muito do meu trabalho em Gritos no Corredor.

Alby e eu estamos escrevendo o roteiro do filme e, acreditem ou não, trata exatamente do que diz o título: Zumbis no velho oeste! PERRO VERDE FILMS contratou para este projeto a maior parte da equipe de Gritos no Corredor. Marionetes Zumbis, rodar com nossa equipe favorita...é como se tivesse fabricado um sonho na medida.

INFORMAÇÕES SOBRE A EQUIPE

JUANJO RAMIREZ (ROTEIRO E DIREÇÃO)

 

Juanjo Ramirez nasceu em sevilla, foi criado em Fuerteventura e vive em La Corunha. Se formou em comunicação audiovisual pela Universidade Complutence de Madrid  e a Universidade Francisco de Vitoria. Escreveu dezessete roteiros de longa-metragens, um grande numero de curta-metragens e capítulos para séries de televisão. Neste campo trabalhou para as produtoras Alma Ata, Planosecuencia, Coeficiente e Creta Producoes. É também um dos três membros fundadores de Producciones Bajo la LLuvia, S.L. Depois de dirigir e co-dirigir varios curta-metragens, tanto em animação como em imagem real, triunfa na área dos longa-metragens com Gritos no Corredor, uma produção de Producciones bajo la Lluvia e Perro Verde Films. Atualmente esta escrevendo o roteiro do longa-metragem de animação Zombie Western; A lenda do açogueiro Sombrio para Perro Verdes Films. Este será seu segundo filme como diretor.

ALBY OJEDA (DIRETOR DE FOTOGRAFIA)

Nascido em Las Palmas. Em 2003 inicia com Juanjo Ramirez o projeto de longa-metragem Gritos no Corredor, onde realiza funções como produtor e diretor de fotografia. Atualmente trabalha em IGNIS SERVIÇOS INTEGRAIS DE COMUNICAÇÃO (2006) como diretor de conteúdos audiovisuais e está escrevendo o roteiro de Zombie Western, A lenda do açogueiro Sombrio. 
RAUL LÓPEZ SERRANO (DIRETOR ARTISTICO)

Formado em Comunicação audiovisual e técnico em multimidia pela universidade Francisco de Vitoria. Mostra não apenas talento na sua carreira de diretor e roteirista, mas também uma grande experiência no campo de desnho de produção e de maquiagem. Desenhista de produção e maquiagem de efeitos especiais no longa-metragem de Zombies, A sindrome de Lazaro. de Cesar del Alamo. Gritos no Corredor é seu segundo trabalho como diretor artistico. Atualmente trabalha no desenho de produção de um novo longa metragem para Perro Verde Films, Zombie Western: A lenda do açogueiro sombrio.
ANDRÉS DE LA TORRE (MÚSICA)

Formado em comunicação audiovisual pela Universidade Francisco de Vitoria, com mestrado em comunicação multimidia. Tem seu primeiro contato com o piano aos cinco anos de idade. Em 2006 trabalha com Javier Lopez para o longa-metragem de animação Gritos no Corredor co-produzido por Producciones bajo la Lluvia e Perro Verde films. Esta ultima junto coma empresa dinamarquesa HAPPY FLYFISH. Atualmente se encontra desenvolvendo um novo projeto de animação entitulado Zombie Western: A lenda do açogueiro sombrio,  que voltaram a contar com Andres de la Torre e Raul lopez Serrano como compositores. 

JAVIER LÓPEZ VILA (MÚSICA)

Estudante de comunicação audivisual na universidade Rey Juan Carlos em Madrid desde 2003; e com formação musical de forma autônoma mediante a aulas particulares de solfejo e piano. Em 2006 trabalha na composição de uma trilha sonora para o longa de animação Gritos no Corredor de Juanjo Ramirez Mascaro, co-produzido por Producciones bajo la Lluvia e Perro Verde Films. Foi nominada no mesmo ano para os prêmios Goldspirit / Jerry Goldsmith Awards do II congresso internacional de música em Ubeda.

ALBERTO LÓPEZ GARRIDO (PRODUTOR)
Formado em Comunicação Audiovisual e técnico em multimidia pela Universidade Complutense de Madrid. Produtor, diretor de prodoção e chefe de cinco curta-metragens em cinema e mais de quinze em formato digital. De 2000 à 2002 socio-administrador e fundador de assossiação para eventos culturais: LOCOCIFE, com a que se produziram vídeos, curta-metragens e duas revista de cinema na internet. De 2002 à 2004, socio e fundador de EXISTE Imagem Corporativa e EXISTE Produçoes Audiovisuais com a que se realizou todo o tipo de trabalho de imagem corporativas para diferentes empresas e instituiçoes, assim como curta-metragens e pilotos para programas de televisão. Em 2004 funda Producciones bajo la Lluvia e começa  produção do longa-metragen: Gritos no Corredor. Enquanto isso, trabalha durante o ano de 2005 e metade do ano de 2006 em COEFICIENTE S.L. em que faz programas para televisão como Espana innova e Emprendedores de la 2 de TVE, o documentario Nuevos Espanholes e a X Edicion Premios Principe de Asturias...entre outras coisas. Na segunda metade de 2006 trabalha na equipe de produção do telefilme para Tele5, Institutode Babel para as produtoras DESIDERIUS e FLAMENCO FILMS. Trabalhou desde 2002 como freelance para distintas produtoras a nivel nacional para todos os tipos de produtos audiovisuais (publicidade, festivais, videos corporativos, pilotos,...) trabalhou também como diretor de produção, chefe de produção e ajudante de produção. Atualmente é produtor de Gritos no Corredor e diretor de produção de Zombie Western: A lenda do açogueiro sombrio co-produção de Perro Verde Films e Happy Flyfish. Também esta envolvido na produção executiva e direção de produção de três pilotos de programas de TV e dois pilotos de séries com HD Studio on line e Mas Peliculas S.L. E ainda prepara varios projetos de de longa-metragem para sua produtora Producciones bajo la Lluvia.

MANUEL CRISTOBAL (PRODUTOR)

Diploma em direção em cinema e teatro pela ARTTS internacional da Gran-Bretanha. Foi coordenador na MEDIA BUSINESS SCHOLL, gerente de AGAPI e produtor de diversos curta-metragens em cinema. Trabalhou em DYGRA FILMS de 1999 à 2005 como produtor executivo dos longa-metragens de animação O bosque Animado (2001) e Um sonho de uma noite de Sao Joao (2005) ambos filmes são ganhadores de Goya o melhor filme de animação. Em DYGRA FILMS é responsavel pelo desenvolvimento, financiamento, ventas internacionais, Marketing e encontros de negocios. Durante 2005 e 2006 trabalha em ZIKIA como diretor de desenvolvimento e dirtribuição das séries de animação Pocoyo e Shuriken Scholl. 

Em setembro de 2006 cria a produtora PERRO VERDE FILMS com a que a produzido Gritos no Corredor (o primeiro filme do mundo feito com amendoins) e esta desenvolvendo diversas produções audiovisuais entre as que se destaca o filme de animação de bonecos Zombie Western em co-produção com a empresa dinamarquesa Happy Flyfish. A empresa PERRO VERDE FILMS é socia junto com a YAYA FILMS (Enrique Posner) e GALBA PRODUCCIONES (Marina Fuentes) da agencia de vendas internacional SIX SALES, especializada em longa-metragensde animação Vicepresidente de Nuevas Tecnologias e membro da Junta Directiva FAPAE (Federação de produtores audiovisuais da Espanha), secretario da Junta de CARTOON (assossiação europea de cine de animação. É também membro da European Film Academy, da academia de Artes e Ciencias Cinematográficas da Espanha. Membro fundador da Academia Galega de Audiovisuale professor de mestrado de produção audiovisual (MPXA) da Universidade de La Corunha.   



